
 
 

Roteiro da semana: De 07 a 13 de Novembro de 2022 
Série / Tema: 7º Mandamento – Não Roubar 

 

ENCONTRO – COMUNHÃO - Koinonya - 15 Minutos  
 Fraternidade: Acolhamos uns aos outros com alegria. Peça a alguém que ore pelo alimento. 

 

LOUVOR E ADORAÇÃO – Liturgia - 15 Minutos 
 Orar – Que o Senhor nos dê a pureza de pensamento e 

coração  

 Salmo: A Escolha | Música: Eu te Busco...   
 

EDIFICAÇÃO – ENSINO – Catequese 
 Escritura: Ex 20, 15 | Mt 19, 18 | Mt 16, 26 

 

PARTILHA DO LIDER – 25 MINUTOS 
 O sétimo mandamento proíbe tomar ou reter injustamente os bens do próximo ou lesá-lo, de 

qualquer modo, nos mesmos bens. Exige em respeito do bem comum, o respeito à destinação 
universal dos bens e ao direito de propriedade privada. 

I - A destinação universal e a propriedade privada dos bens 
No começo Deus confiou a terra e seus recursos à administração comum da humanidade para 

que cuidasse dela, a dominasse por seu trabalho e dela desfrutasse. Os bens da criação são destinados 
a todo o gênero humano. O direito à propriedade privada, adquirida pelo trabalho ou recebida de outro 
por herança ou doação, não abole a doação original da terra ao conjunto da humanidade. 

A propriedade de um bem faz de seu detentor um administrador da Providência para fazê-lo- 
frutificar e comunicar os benefícios ao outro, sobretudo a seu próximo. A autoridade política tem o 
direito e o dever de regulamentar, em função do bem comum, o exercício legítimo do direito de 
propriedade. 

O respeito aos bens do outro - O sétimo mandamento proíbe o roubo, isto é, a usurpação 
do bem de outro contra a vontade do proprietário. Toda maneira de tomar e de reter injustamente o 
bem do outro, mesmo que não contrarie as disposições da lei civil, é contrária ao sétimo mandamento.  

Assim também reter deliberadamente os bens emprestados ou objetos perdidos; defraudar no 
comércio; pagar salários injustos; elevar os preços especulando sobre a ignorância ou a miséria alheia. 

As promessas devem ser mantidas, e os contratos rigorosamente observados na medida em 
que o compromisso assumido for moralmente justo. Uma parte notável da vida econômica e social 
depende do valor dos contratos comerciais de venda ou compra. Os contratos de locação ou de 
trabalho. Todo contrato deve ser feito e executado de boa-fé. 

O sétimo mandamento proíbe os atos ou empreendimentos que, por qualquer razão que seja, 
egoísta ou ideológica, mercantil ou totalitária, levam a escravizar seres humanos, a desconhecer sua 
dignidade pessoal, a comprá-los, a vendê-los e a trocá-los como mercadorias.  

É um pecado contra a dignidade das pessoas e contra seus direitos fundamentais reduzi-las pela 
violência a um valor de uso ou uma fonte de lucro. São Paulo ordenava a um patrão cristão que tratasse 
seu escravo cristão “não mais como escravo, mas como irmão... como irmão no Senhor” (Fm 16). 

O respeito pela integridade da criação - O sétimo mandamento manda respeitar a 
integridade da criação. Os animais, como as plantas e os seres inanimados, estão naturalmente 
destinados ao bem comum da humanidade passada, presente e futura. O uso dos recursos minerais, 
vegetais e animais do universo não pode ser separado do respeito pelas exigências morais. 



Deus confiou os animais à administração daquele criou à sua imagem (o homem). É portanto, 
legítimo servir-se dos animais para alimentação e usar do que ela ainda provê para confecção das 
vestes, desde que não seja exploratório.  

Pode-se gostar dos animais, porém não se deve orientar para eles o afeto (amor) devido 
exclusivamente às pessoas. 

II - A Doutrina Social da Igreja - A Igreja emite juízo moral, em matéria econômica e social, 
“quando o exigem os direitos fundamentais da pessoa ou a salvação das almas”. A Igreja se preocupa 
com aspectos temporais do bem comum em razão da sua ordenação ao Sumo bem, nosso fim último. 

O próprio homem é o autor, o centro e o fim de toda vida econômica e social. O ponto decisivo 
da questão social é que os bens criados por Deus para todos de fato cheguem a todos, conforme a 
justiça e com a ajuda da caridade. 

O valor primordial do trabalho depende do próprio homem, que é seu autor e destinatário. 
Através de seu trabalho, o homem participa da obra da criação. Unido a Cristo, o trabalho pode ser 
redentor. 

O verdadeiro desenvolvimento abrange o homem inteiro. O que importa é fazer crescer a 
capacidade de cada pessoa de responder à sua vocação, portanto ao chamamento de Deus. 

III - O amor aos pobres - Deus abençoa aqueles que ajudam os pobres e reprova aquele que 
se desviam deles: “Se alguém lhe pedir alguma coisa, dê; e, se alguém lhe pedir emprestado, 
empreste” (Mt 5,42). “Vocês receberam sem pagar; portanto, deem sem cobrar” (Mt 10,8b). Jesus 
reconhecerá seus eleitos pelo que tiverem feito pelos pobres. Temos o sinal da presença de Cristo 
quando “os pobres são evangelizados” (Mt 11,5). 

O amor aos pobres é incompatível com o amor imoderado das riquezas ou o uso egoísta delas. 
Tg 5, 1-6. 

São João Crisóstomo lembra essa verdade em termos vigorosos: “Não deixar os pobres 
participar dos próprios bens é roubá-los e tirar-lhes a vida. Nós não detemos nossos bens, mas o 
deles”. “É preciso satisfazer acima de tudo as exigências da justiça, para que não ofereçamos como 
dom da caridade aquilo que já é devido por justiça”. 

As obras de misericórdia são as ações caritativas pelas quais socorremos o próximo nas suas 
necessidades corporais e espirituais. A esmola dada aos pobres é um dos principais testemunhos da 
caridade fraterna: é também uma prática de justiça que agrada a Deus. 

Na multidão de seres humanos sem pão, sem teto, sem casa, como não reconhecer Lázaro, 
mendigo faminto da parábola? Como não ouvir Jesus que diz: “Foi a mim que deixastes de ajudar” 
(Mt 25,45). 

 

PARTILHA GERAL E APLICAÇÃO PESSOAL 

1. Quais outras situações em nosso tempo pecamos contra o 7º Mandamento? 
Testemunhe algo se for o caso. 

 

CONCLUSÃO EM PARTILHA – “LEIA! PARA TODOS” 
A que estão obrigados os que roubaram ou causaram danos ao próximo em seus bens? Os que 

roubaram ou causaram danos ao próximo em seus bens estão obrigados, além de confessar seu 
pecado, a restituir o mal adquirido e a reparar quanto antes os danos culpavelmente causados. Caso 
seja impossível a restituição por conta do bem ou da pessoa, realizar atos de reparação e penitências 
passadas pela igreja pelo confessor. 

 
EVANGELISMO – EVANGELIZAÇÃO – Martyria 

Sejamos santos em todas as ações. O que é do outro é de diretor dele... Abençoemos os nossos 
irmãos. Converse com seu líder e faça o evangelismo do convite. Faça também ações e iniciativas 
de evangelismo levando mais pessoas ao Grupo Sit Mihi Lux em nome de sua célula e nos encontros 
promovidos pela Comunidade Fidelidade. Lembre-se: Nas casas e no templo...  Participem das missas. 
Convide! 

 
 
 



ENTREGA E INTERCESSÃO – Diakonia 
 Pelos visitantes (se tiver) da Célula e seu Oikós. Pelos anfitriões 

e casa que acolhe a célula. 
 Oremos pela Comunidade Fidelidade, pelo fundador e por todos 

os membros consagrados.  
 Oremos pelas Células de evangelização e seus líderes, 

auxiliares, membros. Pelos supervisores e coordenadores. 
 Oremos pelo Grupo de Oração para que todos os membros das células e alvos participem. 
 Oremos pela Santa Igreja, Papa, Bispos, Padres, diáconos e por todos os consagrados.  

 
ATENÇÃO LÍDERES - AVISOS 

 
 Grupo de Oração e Grande Célula: SEXTAS FEIRAS às 19h30 no Grupo Sit Mihi Lux. Louvor – 

Adoração – Cura interior – Partilha – Atendimento de oração e psicológica. 
 Todas as quintas feiras as 19h30 plantão de Oração, Atendimento e Adoração na Capela 

Nossa Senhora das Graças. 
 Ajude a Comunidade adquirindo nossos materiais, salgados e pães! 

 
www.comunidadefidelidade.com 

A Comunidade Fidelidade precisa de sua ajuda 
Muito obrigado – Deus te abençoe 


